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Nestes exemplos de viela

Repare, caro leitor,
Só vence a lucta renhida

Um puro e sincero amor.
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Disse S. Paulo:
- "Quanto ao que está enfermo na fê recebeio

mal não contendas sobre duvidas. Porque um crê que

tu<h se pode' 'comer e outro, que é fraco, come legu­
mel.

"

E' proprio da natureza humana, quando não ana­

lisa esquecer-se de que não deve julgar, condenar pela
upa-êncía ; e, o que é pior ainda, por se não sentir em

harnonia com o modo de pensar.
� olvidando, na prática, êsse Evangelho que

teoriiamente lembra constuntemente para uso alheio,
fa;!; rbs seus h-mãos juizos imerecidos e falsos.

Ião julguêmos pois, vou demonstrar por meio dt'

1 res npidos exemplos quanto, fazendo-o, procedemos
mal pu-a com os outros e para. comnôsco.

�ste mundo de verdades relativas, a que se as­

cende grau por grau, a verdade dum ainda não é ou
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já deixou de sêr a verdade -de outro e todos estão na­

quela que está condicionada ao seu estado. E, em vez
de se p regu n tarem oque escreve S . Pa u ln
(- Quem és tu para julgar o erro alheio?) pra­
ticam o contra senso de condenarem pelo acto o que
preconisam pelo pensamento Helena P. Blavastky
foi uma das maiores capacidades femininas deste sé­
cnlo e, á custa de muito sofrimento, de muita amarga
e dolorida experiência, conseguiu numa ultima íncæ-­
nação exceder o que a maioria das pessôas só têan
obtido em vidas sucessivas. Ela fumava muito 110
cachimbo e todos, principalmente os que mais falias
tinham, a censuravam fortemente por isso. E com­
tudo o Espirito que a doutrinava e guiava tinha-lno
permitido que fumasse!... Aqueles que nunca exíií­
l'am nada do seu temperamento impulsivo não ClI­
culam quanta Iôrça moral, quanta dôr íntina
é necessario suportar, para se dominarem r

Il
si proprios e, se a natureza humana é t'a­
ca, não se lhe pode pedir tudo ao mesmo tempo, nas

extje-se-lhe primeiro o que é mais grave e no fin (I

(lue é mais insignificante. Os que censuravam Jla­
vastky de gastar tanto dinheiro em fumo em vez Cf> o

dar aos pobres pouco ou nada faziam a favôr dos qu«
lamentavam, e cla, numa propaganda activa e ('lnR­
tante, não RÓ tinha fundado escolas e hospítaes (Orno

procurava conseguir pôr a todo o instante o seu inti­
mo sêr em harmonia com a Lei começando pelas con­
sas importantes para terminar nas que têem nenos

gravidade. E, enquanto os do Além estavam eœten­
tes com o seu trabalho, filho dum gigantesco esõrço,
oa da terra, que lhe aproveitavam os beneficios � não
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seriam capazes de tirar de si a terça parte do trabalho

que ela fazia só tinham palavras para julgar e conde­

nar, esquecidos do Evangelho que manda não [ulqo»:
e diz que,

.. corn a vara que medirdes sereis medidos .. ,

Enquanto os que só tiveram palavras depreciatí­
vus e pedras para Blavatisky nada produziram que se

visse, ela, apezar do seu cachimbo, que eu não defendo
nem condemno, nem lamento ou aplaudo, dava aos

seus sensores, quer no campo teórico quer no prático,
exemplos e meios de progresso com essa generosidade
rlos iicos de coração que os outros não conseguem
ofender, não por orgulho, mas porque já téem a justa
compreensão das cousas.

Não cometamos o erro de julgar, mas se, com im­

parcialidade, descermos ao fundo da nossa consciên­
cia. "Veremos quem faz diferença dia a dia, mas outro

julga iguaes todos os dias." E não ha nisso maldade,
mas ígnorancía . Ainda os não sabem diferenciar, se

soubessem, não teriam sempre o juizo tão pronto. Um
tuberculoso agonisava no 3° andar duma casa honesta
numa das ruas mais mal conceituadas de Lisbôa. A
mulher com quem casara e que estimava imenso era

fundamentalmente egoista. Com receio de contrair o

mesmo mal abandonou o marido e os dois filhinhos o

que ainda veio augmentar o sofrimento do pobre do­

ente que era sargento da aviação maritima.
As himopetises sucediam-se. Uma senhora que

se interessava pela sua desventura correu ao apêlo
da mãe e vendo a inquietação da sua agonia por pedir
que lhe viesse anistir um almirante, pessõa de bonda­
de comprovada, para que as suas promessas de prote­
cção ás criancinhas desamparadas dessem um alivio
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aos ultimos momentos do infeliz doente. Em vesperas
de casamento, e com negócios urgentes da sua profis­
são a tratar, o almirante tentou esquivar-se a acorn­

panhal-a, mas quando ela lhe fez vêr o estado de deses­

pêro do doente e a conveniência espiritual que havia de

que deixasse a terra numa mais dôce disposição de es­

ph-ito, êle, que era bom, disse aos seus subordínados

que não se demoraria e acompanhou-a pressuroso a ca­

sa do moribundo. Entraram no pequeno aposento.
O doente tinha um aspecto marfineo . Na ausência da

senhora dera-se nova hímoptise , Apesar de exgotado
('�Ü1Ya mais serêno ,

Oalmirante sentou-se-lha á cabeceira do leito an i

mon-o, prometeu olhar-lhe pelos filhos e falou-lhe lon­

gamente do Além. Era um bom e um crente. O estertor

começou. Asenhora e o velho marinheiro, ajoelhados
cada qual dum lado do leito, encomendaram silêncio­

samente aquela alma a Deus. Quanrlo o pobre sofre­

dor soltou o último suspiro abraçaram a velha mãe c

retiraram-se. Alguem que os viu entrar para aquela
casa espiou a sua saldu e depois contava o facto su­

blinhando maldosamente com um sorriso que os vira

entrar pressurosos para um prédio na rna de tal, e que,

uma hora depois, sairam com um aspecto triste e aca­

bronhado , Era decerto isto ou aquilo.
E quando, dias depois, se declarou o casamente do

almirante dizia-se quo tinha sido, sem duvida, uma

quebra de relações.
Não julguêmos, meus irmãos. A maioria das ve­

zes fazê-mo-lo com igual justiça: e, aos olhos daqueles
que tndo vêem qual é o papel que desempenhamoa "
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E para com aqueles que involuntariamente caluniamos

que divida contraimos?
Meditem depois longamente sobre este exemplo

e escutem outro ainda, tambem digno de mensão:

Diz o Evangelho como ha pouco referi:

"{Tm faz diferença dia a dia, mas outro julga
i gu H es todos os dias. "

A ngusto e António eram dois irmãos que muito

sr queriam talvez porque, téndo um por outro uma

nmdíssíma amizade, pensavam duma maneira intei­

ramente oposta. Augusto escolhêra para divisa: Urn

dia igual ao outro.
Antonio: Um dia diferente do outro. Ambos ti­

nham o mesmo fito expresso por formas diversas e,

prendendo-se nas palavras, questíonaram e arranja­
J'am uma tão interminavel questão que chegaram a

estar indiferentes não se querendo cumprimenl ar t'

deixando de estender as mãos.

Augusto ao dizer "um dia igual ao outro" pensava
tirar de si próprio o maior esfôrço diáriamente e as

sim o progresso era certo.

Antonio querendo o mesmo dizia: SP o dia de hoje
f'ôr diferente do outro é porque progredi e quanto
mais diversos fórem para melhor os dias sucessivos,
melhor e mais visível é o progresso.

Como vêem a ideia fundamental é a mesma, mas,

expressando o pensamento por tão diferente modo, e

entendendo as palavras absolutamente á letra esta­

vam num estado de intransigencia verdadeiramente

digna de lástima. Um dia, á hora de jantar, entrou­

lhes em casa um velho amigo que, notando a frieza dos

dois irmãos. preguntou á mãe:
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- Porque estão êles assim um com o outro? ..

- Não podendo esconder a sua mutua desinteli-
gência explicaram-lhe cada qual o seu ponto de vista.

- Mas vocês estão ambos dizendo a mesma cousu

por modos diferentes, afirmou-lhes o velho. Olharam­
se pasmados e Iitaram com desconfiança o seu dedi­
cado amigo que lhes dava a informação daquilo que,
pOL' Hi próprios, podiam ter verificado se tivessem
calma, sangue frio e se dessem ao trabalho de analisar.

Este facto ficou memoravel nas suas conscíêncías
comtudo não lhes serviu de emenda porque é frequente
ouvirem-nos citar-se mutuamente o Evangelho rubros
de colera esquecidos de que, "quando alguem está en­

fêrmo na fé" o devemos receber e não contender sobre
duvidas!

Nenhum de nós vive para si nem para si morre,
nem na terra se liberta inteiramente de egoismo. Se
bem analisamos a nossa consciência vêmos que é mui­
ta vez êsse defeito sublimado que nos impele ás mais
altruístas acções.

Não julguêmos pois, porque os nossos defeitos
podem sêr qualidades ou não segundo aplicação qne
dêles fizermos.

As controvêrslas, dizia o grande Lamartine, en­

gendram frequentemente disputas e a inteligência
deve ter tambem a sua caridade.

E a dëlo era mantida em larga escala. Quando
(lm frente do "Hotel de Ville, num periodo de exaltação
revolucionaria, o povo lhe pedia a cabeça em altos gri­
tos, êle, sorrindo calmamente, volveu-lhes: "Cl'eio
bem, cidadãos que lhes conviria tê-Ia sobre os hom­
bros neste instante: procederiam de outra forma.
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Esta simples frase dita de sorriso nos Iabios obteve
a transformação DO seio turba agitada que riu

do dito e levou em triumfo com entusiasmo ingente
aquele que desejava enforcar!

Quem julgasse daquela multidão de aspecto fu­

ribundo e ínstínctos sangrentos poderia supôr que era

a mesma que momentos depois enaltecia até ao delirío

aquele que tiuha querido aniquilar?
. De modo algum. E qualquer juizo sobre os dois as­

pectos porque se demonstrou não seria justo, porque
ambos estão em cada sêr, o que é necessar-io é conse­

guir-lhes o justo equilibrio deixando ao próprio o di-

, reito de se julgar e procurar não vêr o mal para que
êle fuja de nós.

Quando nos vem a tentação doentia de avaliar a

conscíêncía alheia desçamos ao intimo da nossa e en­

contrarêmos Já. farta matéria de estudo que nos pres­
tará ensejo de desenvolvimento.

E, amando o próximo, com êsse amôr suave e puro

que tudo acha natural, porque tudo compreende,
emendêmo-nos do erro de julgar não .permíttndo ao

nosso pensamento êsse trabalho nem aceitando a ideia
alheia tendente a formal' juizos sobre quem quer que

seja.
A abstenção é por vezes custosa, vista a necessi­

dad de observação, mas é ela, acompanhada de bons

pensamentos, a atitude melhor em taes casos.

Assim o sêr, erguendo-se pelo exame ao Criador,
senhor de tudo que existe, diz descendo no amargo -ta

sua consciência.
- Senhor, o que é que eu não terei feito na minha
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miséria passada e na presente não poderei ainda co­

meter?
- Se a tudo estou sujeito como posso condemna,'

ninguem? Só depois de ter saido da terra, analisando
de f'óra, vendo o seu intimo e o meio ambiente em que
agiu é que o homem se pode compreender a si próprio.
Então e só então consegue fazer uma ideia dos seus

actos. Não sejamos prectpitados no nosso próprio
julgamento porque podemos tambem errar contra nós
e o que contra si erra não merece o nome de justo. Do
mesmo modo que aquele que procura desculpar-se a03

próprios olhos justo não é.
Se errar é humano evitar o erro é obrigação e

passar além das possibilidades da capacidade, que
possuímos deve sêr o fito de todos os que têem sêde
de vivêr a verdadeira vida.

Lembrados de que "para o seu próprio Senhor o

pecador se ergue ou cai" eu penso que, em qualquer
atitude, desde que tire de mim o maior esfôrço, estou

no caminho e que "poderoso é o Senhor para nêle me

firmar." Então, sem desfalecimentos, mas repousando
de longe em longe uma hora, para concentração das fôr

ças espirituaes, eu espero chegar onde me propus por­

que sabendo e sentindo que como os outros procedi ou

procedereí, só tenho direito a ter confiança no todo

Poderoso para me firmar na fôrça que em todo o sêr
reside conhecendo-a necessaria á realísação do seu pro­

gresso.
Despindo-nos de tudo que não é essencial na vida,

sejamos ricos de alma, entre todas as imensas

misérias que nos rodeiam e, simples de coração
imensas misérias que nos rodeiam e, simples de coração
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e de intenções, saibamo8 sêr I) que sêr devemos: -'

Cumpridores da Lei intima estabelecida pela própria
vontade que sabe que o livre arbitrio termina onne co­

meça o constrœngimento alheio.

Meditem, meus senhores, estas simples palavras
fructos da observação e da experiência: eu serei feli?:

se as lições dolorosamente aprendidas pouparem a al­

gum de vós tristezas e dôr ,

I
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Eu não sou eu I disperso
No cósmico Infinito do meu ser,

Eu sinto-me viver

A vida do universo.

( "1\LMl'I. RELlGlOSl'I." )
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Emtregue ao marasmo e â inércia, quasi sempre
conducentes â infelicidade, a criatura, desdenhando
das grandes forças que .se contêm no espirito, cá, a

constantemente a sua ruina. Succede exatamete a

mesma cousa que com as descargas elétricas na natu­
reza; ha raios que descem das nuvens á terra, e outros

que sobem da terra ás nuvens. O homem baixou aqui,
ao planeta, para se elevar. mas as seduções da vida

exercem nele tal influência, que, olvidado do seu ver­

dadeiro trabalho. tomba fulminado pelas Tl uvens que
acumula na existencia, quando, bem ao contrário, po­
dia fulminar servindo-se de tudo que as vidas passa,
das reuniram para o fazer cair, elevando-se acima das
suas propriax fraquezas, culminando as nuvens que o

aatixlam com a pobresa de oxigénio, tão necessário aos

RPllS pulmões de lutador, que empreendeu levar de

vencida as mil contingencias que o destino colocou no
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caminho e que o dever lhe diz que deve percorrer como

vencedor e não como vencido.
Ulisses, ao passar junto da ilha das Sereias, tapou

os ouvidos com cêra, fazendo o mesmo aos seus com­

panheiros defendendo-se assim, com a surdez, dos seus
cantos que matavam.

_ 'ó� fazemos outro tanto, mas para fin! diferente:
São os cantos das sereias que nos prendem, amarran­

(lo-nos ao seu carro de corrupções, e tapamos os ou­

vides á voz forte que se faz ouvir no imo do nosso sêr o

Apanhados na onda irresistivel do esquecimento
da nossa individualidade, pouco ou nenhum caso fa­
zemos de acordar para a vida activa do espirito, que,
bem aproveitada e conhecida, nos mostraria belezas
muito mais verdadeiros do que aquelas atraz das quais
COloremos como uns insensatos o Depois, sendo a nossa

exístencia dirigida para o melhoramento individual e

coleí.ivo, essa inércia toma a aparência de crime, visto
que o sofrimento e ignoranda de uns é sempre devido
it culpa e ao desleixo dos outros. Os gregos formando
uma mitologia, onde oa deuses, as deusas, os semi­
deuses e hero is, simbolísavam uma qualidade ou um

vicio, deram, nessas imagens, e nessas historias, apa­
rentemente fabulosas, a melhor ideia que podia ser das
varias correntes que tornam o homem livre e forte, ou

o que, soburdinando-se e deixando-se ir no pendor na­

tural, fica, por isso, escravo e preso, ser fraco
mais digno de dó do que de indignação o

Mas, vamos ao que me propnz :

O homem, possue, como um grande laboratório,
vários materiais químicos que, misturados e trabalha­
dos deste ou daquelle modo, se tornam materias in-
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flamaveis e perigosas, ou remedios que curem as mais

rebeldes doenças. Ora depende do modo de manipular
estes productos, que nós podemos usar e desenvolver.

cada vez mais, as possibilidades curadoras, tornando�
nos assim uteis á própria e á evolução dos nossos se­

melhantes.
Ha um axioma em geometria que diz que para

traçar uma recta são indispensaveis dois pontos. Para

08 marcarmos podemos usar essas duas belas Ia.ml­

dudes que nos caracterísam e são, não só as mediado­

ras do conhecimento, como tarubem fazem parte iute­

rante dele: - o pensamento e a vontade.

E' pelo uso inteligente ou ininteligente de ambos

que as individualidades se caraterisam, mostrando

qual o caminho que percorremos, e se ele é bom, posi­
tivo, ou negativo. Ninguem discordará que nenhum

de vós vive, para agir passivamente neste ou naquele

sentido, e tanto assim é que nos revoltamos quando a

engrenagem de qualquer sofrimento ou desilusão nos

tritura ou esmaga a alma. Contudo, tendo essas for­

ças á nossa disposição só as pornos em jogo, para nos

prejudicar mais. ou ser elemento antagónico para ns

outro!'! .

O pensamento funciona, segundo o grau de cul­

tura e moralidade que cada um possue, e, desde que

seja em maior ou menor grau, temos, por reflexão, a

medida da vontade.

Dm cleptómano, ao sentir-se impelido para rou­

bar alguma cousa, não lhe resiste porque a vontade

está tão pouco desenvolvida, que, o mais que obtem, é

leva-lo a envergonhar-se aos próprios olhos quando se

sente descoberto. Este sentimento de vergonha denota
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que o pensamento, a consciencia, conhecem que pratica
um mau acto, mas lembra um carro que tem travões
em ambas as rodas, mas dos quais só um funcciona e

mal, de modo que ao querer parar na carreira decli­
vosa, não o consegue e, alêm de estar em perígo de se
ir estilhaçar Já em baixo, tem a aumenta-lo o sair f'ôra
do leito da estrada, pela falsa díreção que lhe impri­
miu o outro travão que funcionava mal.

Vejamos o que sucederia no caso contrário: Guiado
por mão firme e inteligente, esse mesmo veiculo, sem
necessidade de usar peia de especie alguma, aprovei­
taria a velocidade adquirida para subir a ladeira que
se empinava na frente da descida. Alem de vencer a

distancia, sem receio aos perigos, esses mesmos, como
um incitamento, leva-Io-hiam mais longe do que ele
julgava poder ir.

Estas possíbilídades existem em todas as pessoas,
mas deixam enferrujar as peças desse magnifico ma­

quinismo. as suas faculdades, resultando que, quando
as querem usar, elas emperram e nada mais obtêm quP
esforços inuteis.

Disso temos nós um exemplo bem flagrante,
quando sonhamos que somos perseguidos por alguem,
e quanto mais lhe queremos fugir, encetando uma car­

reira furiosa, mais constantemente caímos, sentindo
as pernas pesadas como chumbo.

Ao acordarmos com a respiração ofegante, fica­
mos satisfeitos por ver que tudo era mentira, e torna­
mos a adormecer, suspirando aliviados e murmurando:

- Felizmente era um sonho!
Pois, não é tanto sonho como parece, porque, dia­

riamente, notamos a verdade desse facto, sentindo-nos
24



iucapazes de resisitir ás mil perseguições que frequen­
temente encontramos pelo cam.nho, covas m que tro­

peçamos e caímos numerosas vezes.
- Pois que devemos fazer, perguntam, se as ten'

tações se multíplícam .

O mesmo que fazem os nautas expei-imentados :

fugir, defendendo-se dos escolhos, não por covardia,
mas porque sabem que se o seu navio fôr bater neles,
têem o perigo de naufragar, sossobrando pela igno­
i-anela, pouco cuidado, ou falta de atenção do homem

que vai ao leme, E' esta atenção de todos os factos,
das mais pequenas cousas da vida, que nós deve­
mos empregar, pois a sua falta implica sempre um

gr-ande desastre _ O pensamento como guia, a vontade

corno piloto, a atenção como bitácula, para ter sempre
a bussula bem ante os olhos, a maxima perfeição como

norte, e jamais o barco se perderá no infinito oceano

da vida, porque possuirá todos os requesitos índíspen­
saveis .para bern navegar e atingir o porto com Ielící­
dade e segurança , Mas, diz Victor Hugo, com muita

razão :

Ai! de nós! é-nos necessária a queda que sem

isso não é completo o destino!
De facto assim é

, O homem precisa primeiro atra­

vessar muitas modalidades, conhecer muitos fracas­
!lOS, cair varias vezes, para depois, consciente, e co­

nhecedor de quanto custa a siênci« da, vida, poder
aproveitar os frutos depois de sazonados.

Pam mais perfeita se tornar a esplicação, cabal
e clara, vou sintetisa-la numa breve historia:

O comandante de um vapor, habituado a percor­
rer as agnas da Europa, foi um dia contratado para
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fazer uma viagem aos mares austrais. Fornecido de
mantimentos, armasenados os, instrumentos e sobreça­
lentes, e tendo a bordo uma campaha constituida pOl'fOl'tpl' e experímeutados marinheiros, dispunha-se a'
paitjr, qU<lUÙO um desconhecído veio solicitar-lhe uma
entrevista. Concedida, o capitão interrogou-r. e qual
não foi a sua admiração quando ele lhe disse: - Tendo
conhecimento de que se dirige para o sul, venho pe­
dir-lhe para me levar a bordo, pois pode precisar, nes­
sas paragens, de mais um homem.

- Mas, já tenho a tripulação completa, e não sei
I} uem o senhor é'-

- Xão importa um homem de mais, mas sim um
de menos, e, quanto ao que sou, basta (Ille lhe diga
que fui marinheiro e que esses lugares não me são
desconhecidos.

'

O commandante pretendeu furtar-se u leva-lo,
mas havia tanta insistencia, um tal tom de autoridade
convincente, que por fim cedeu,

O vapor saiu do porto, aproando ao sul, e algu­
IlHIS horus depois navegavam em pleno oceano, Es­
tando todos os logares tomados, e não sabendo o que
lite devesse mandar fazer, o capitão decidiu observa-lo,
sem lhe designar nenhuma ocupação.

Os dias seguiam-se monotonamente, sempre nos
mesmos serviços, e apesar da viagem ir em mais de
meio, nunca houve nada que dizer do comportamento
e da atitude do desconhecido, que passava as horas
olhando ora para o mar, ora para o céu, pondo prin­
«iplmente a Rua atenção na leitura do ponto, feita dia­
riamente pelo commandante; ao ve-lo empunhar o sex-
1 ante, o sen olhar era mais penetrante, tanto, que al-
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gumas vezes êle se sentiu incomodado com tantu f'i­

xidez .

"Em certa ocasião, que lhe pareceu vêr um vislum­

bl'(' ùl' insolencia, na prega que lhe franziu os lábiox,
não se ponde conter que lhe não preguntasso a razâ»

do seu incomodo sorriso. Placidamente, o marinheiro

respondeu-lhe, apontando para os cálculos que ele ti­

nha feito:
- Sorrio-me porque notei que o senhor se enga­

nou 'em alguns segundos nas coordeadas que .acaba de

tirar.

Despeitado, o capitão, não lhe respondeu, e pôz-se
a verifícar se era verdade o dito do homem, c, Iut-ioso,

teve que concordar que tinha errado.
,

Quando se ia a retirar dali, o outro voltou-lhe

ainda:
- Não se arrelie comigo, senhor, porque eRRf' plJ­

gano podia muito bem ser-lhe faltal . As costas, nesta

altura, são erriçadas de perigos, por isso, todo o cuida­

flo é pouco.
- Muito abrigado, respondeu-lhe, mas já sou V('­

lho para receber lições, seja de quem fôr.

Ficou por aqui o incidente, e a, vida
..
de bordo con­

tiuuou pacata e simplesmente, até que a diminuição
de temperatura veio ser uma novidade para as con­

versas dos marinheiros. Algumas milhas andadas

nessa zona, o tempo começou a tornar-se borrascoso,
e á cautela ninguem deixou os postos que lhes estavam

confiados. durante varias noutes, tantas, quantas o

máu tempo se manteve. As condições atmosféricas mo­

difícaram-se, e tanto o comandante como a tripulação
aproveitaram essa bonança para descansr das fadigas
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de uma luta bastante demorada. Só não o fez, o mari­
nheiro desconhecido, que, contínuou observando aten­
tamente o céu e o mar, indo, repetidas vezes, lêr a de­
pressão do barómetro.

Ohegou a noute. O entardecer fôra maravilhoso.
() sol, encoberto ainda por algumas nuvens, espalhou
110 ultimo reflexo, um gigantesco leque de luz, que se
sumiu pouco após, no borbuhar da espuma das vagas
longínquaa, como se o seu globo incandescente se ti­
vesse afundado no mar, fazendo-o ferver.

Algumas estrelas pontilhavam o céu, as quais
p, mu dl' vez em quando escondidas pelos nimbos que
corriam no espaço. Não havia Ina. O barco, trepi­
dando, avançava, levemente agitado pelas ondas, mo­
vimento que tornava mais profundo o sono da mari­
nhagem habituada a viver embalada pelo elemento li­
quido.

Porem, as nuvens, acumulando-se, foram apa­
gunrlo a luz desses pequeninos luzeiros, cobrindo pouco
Cl POU(·o todo ° horizonte. Uma grande calma des­
ceu sobre o oceano, calma e silêncio, no meio dos quais
se notava unicamente o arfar do navio que contí­
nuava avançando galhardamente.

Vendo qualquer cousa de extranho uesta mudan­
ça, quasi brusca, o ultimo tripulante foi até junto do
piloto que, agarrado ao leme, tentava resistir ao sôno,
dizendo-lhe:

- Vai avisar o official de quarto que o tempo
mudou e temos vendaval pela prôa , Vai, que eu fico
aqui até voltares.

Arrastadamente, o outro foi dar o recado, que ()
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official ouviu abrindo urn olho só, voltando-se para a

parMe.
- Olha que êle não fez caso, continuou dormindo

como estava, e mesmo não deve haver nada de perigoso,
retrucou o piloto, pegando novamente no leme.

O desconhecido afastou-se, resmungando e ficou
na coberta, encostado a amura, quêdo e calado, como

uma esfinge on um fantasma. As horas correram, o

sino. soou sonolentamente, porem, nada o tirou da­
quela imobilidade.

S6 quado um solavanco brusco fez adornar o na­

vio, é qne deu algum sinal de vida, tornando a cair

depois no mesmo marasmo.

Inquieto, o comandante acordou e veio para cima,
pondo-se a observar os dois elementos. Chamado no­

vamente o oficial, êle veio desta vez, ainda com os

olhos inchados, e foi-lhe ordenado que tivesse todos
a postos. Uma segunda sacudidela fez tremer o casco

do vapor ao tempo que um raio fulgurava sinistramen­
te. Foi o inicio da dança mais macabra que se pode
nnagínar , O barco, saltando como uma péla, com a hë­
lice fóra de agua, não avançava nem uma polegada. O
vento soprando da prôa, antes o fazia recuar. As va­

gas levantando-se alterosas, varriam o couvez, e, se

não fôra o cuidado de fechar as escotilhas, os porões
teriam sido invadidos. O vento percorreu todos os

quadrantes, e por um impeto irresistivel levou a em­

barcação diante de si numa velocidade doida. As ma­

quinas tornaram-se impotentes para resistir á fúria
da tempestade, o leme desobedecia algumas vezes.

Contudo, correram, confiantes que teriam o mar

imenso na sua frente e que nenhum obstaculo se viria
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opor, tornando eminente algum desastre. Enganava-se
t odaviu o crédulo piloto, e só o reconheceu quando, no

meio dum inferno, ouviu um barulho mais violento.
vendo naquela confusão uma orla branca mais pro-
nnncíada ,

.

O homem do leme, adormecendo, seguira rUIIlO di­
ferente. Naquela cart-eira desabalada, (l comandante
teve receio, e, sem saber () qne dizia, de ordens dis­

paratadas, que nunguem cumpriu, presos do estupor
do medo da morte, que lhes aparecia inesperadamente.
Foi nesta altura, que o desconhecido se descolou, é ()

lermo, do canto onde tinha estado, e sem mais transi­

,;ão. afastou o capitão, empunhou a roda do leme, or­

denando ao pessoal das maquinas a manobra de ré, Il

toda a força. A sua voz soou autoritária vibrante como

um clarim, despertando os tripulantes do terror em

que estavam imersos. Um esforço gigante se manifes­
ton na sua fisionomia. Os olhos brilhavam mais do

que os zig-zags dos relampagos ; o tom ímperatívo da

Hua voz era irresistível, e, digno batalhador, parecia
desafiar tudo com o olhar de aguia. A luta do homem
com os elementos estava travada. De um lado a força
cega, bruta, inexoravel; do outro a inteligência pujan­
te, vibratil, medindo todas as probabilidades, unida a

uma vontade de aço, inquebrantavel, ordenando á vi­
tória que lhe pertencesse.

Quem venceria? O mar, os ventos, a morte, que se

aproximava mais e mais, ou aquele homem, quasi sô,
dominando, fascinando os outros, com um olhar, pro­
fundo qual o de um domador.

Ninguem saberia dize-lo. O vento não diminuia,
as maquinas esguichando vapor, faziam mover a heliee
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vertiginoscamente, pondo-a em perigo, quando o fazia
fóra de agua. Como um cavalo selvagem não parou
quando o cavaleiro puchou a redea, mas, sentindo um

homem no seu dorso, resistiu menos, e por fim obede­
ceu; atroando os ares com os seus guinchos desespe­
'rados.

Um trovão tonitvoante ribombou, ensurdecedor,
mas 'o desconhecido, como que pregado ao solo móvel,
a que se apoiava, nem pestanejou. Era êle o vitorioso!
Os cachopos ficaram muito para traz, e guiado por
mão firme, foi, de guiado pela cegueira, seguindo a

direcção que o homem formidavel lhe queria dar.
A tempestade terminára . Quando um pouco de

lucidez acudiu àqueles cérebros, todos os olhos se di­
't-igiram para a criatura que os salvára. O capitão,
chorando como uma criança, abraçava o indomável
piloto, que, indiferente, voltara â placidez costumada.

- Quem sois? interrogou êle.
- Comandante como vós, naufragado muitas ve-

zes nestes mesmos mares. Mas tinha feito o voto de

vencer um dia, e hoje, ele está cumprido. Nada mais
me resta.

Das outras vezes fui dominado pelas circuustan­
cias, desta vez dominei eu. Isso me basta.

Olhando-o admirativamente o capitão não ceSS011

de lhe prestar todas as honras e atenções até

que a viagem terminou, e não foi sem desgosto que Il

viu afastar-se no ultimo adeus que lhe disse, na voltu

ao porto de onde havia partido
Eis aqui bem patente, o exemplo da nossa virln ,

I'ns são exatameute corno o primeiro que desdenha

dOR conselhos julgando já não precisar deles; o outro
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é, o que sempre atento, porque já naujraqou, não cessa
df' olhar com cuidado para os pareeis que infestam
as litorais da vida. O primeiro, jactancioso, só abre
os olhos, depois de ver o perigo e desde então, aceita OR

avisos que evitam os desastres que o segundo experi­
montado e sabedor, sabe prever e afastar com um ges­
to. Certos de que temos todas as possibilidades para
compreender e viver nobremente a vida, o espaço de
tempo que aqui passamos, como depois, desenvolvamo­
las subtîlisemo-las, e engrandecendo-nos e melhorando­
nos, podemos ter a certeza que sairemos imunes dos
inumeros combates e vendavais da existência, pondo
todas as nossas faculdades, todos 08 nossos conheci­
mentes e experiencias, ao serviço da humanidade so­
fredora que, cegamente, caminha para o abismo, tendo
dentro de si a bussula que a poderá levar á eterna per­
feição, á suprema felicidade'



 



 


